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Apresentação da Editora 
O livro Escritos sobre o percurso de formação de um 

psicanalista em diálogo com Freud, Ferenczi e Winnicott 

aborda temas do cotidiano da prática clínica e construções 

teóricas sobre a psicanálise. 

Nos primeiros capítulos dedicados à Clínica 

psicanalítica, o autor nos convida a acompanhá-lo na travessia 

de importantes temas como “a autorização do analista”, “o 

fetiche das titulações”, “a interpretação dos sonhos”, “a 

importância da transferência e da resistência na clínica das 

neuroses”, o manejo da “elasticidade da técnica psicanalítica” 

na “clínica das não neuroses e traumas”, dentre outros. Esses 

temas são abordados de forma crítica e contemporânea e são 

articulados às questões específicas da realidade brasileira, como 

ocorre no capítulo “De onde vêm os psicanalistas?” Essa 

primeira parte do livro é um convite que o autor nos faz para 

“abrir nossos ouvidos e tato” para a sensível tração presente na 

ferencziana “elasticidade da técnica” e para a chamada “lógica paradoxal” da metapsicologia 

winnicottiana. Temas trabalhados nos estudos de caso apresentados no capítulo intitulado 

“Ferenczi, Winnicott e a lógica paradoxal da casa da mãe Joana.” 

Já na segunda parte do livro, dedicada à Cultura, o autor realiza uma aproximação entre 

a teoria Psicanalítica e o pensamento descolonial. Este livro produz uma singular leitura sobre 

as produções do inconsciente à luz de nossa época, reconhecendo e desafiando as estruturas de 

poder que moldam nossa subjetividade. Assim, ele é dedicado a psicanalistas, psicólogos, 

estudantes e trabalhadores do ofício de escuta, que buscam dispositivos teóricos para 

sensibilizar a prática e produzir reflexões que não visam enquadrar a teoria psicanalítica, mas 

oferecê-la ao “uso como objeto” sobre o clinicar. 


